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RESUMO 

A floresta amazônica é um dos maiores reservatórios de biodiversidade do planeta sendo que sua formação 

florestal e suas condições edafoclimáticas são propícios para o desenvolvimento de diversos tipos de formas de 

vida. Dentre as várias formas de vida existentes, podemos encontrar os fungos, que estão presentes na 

serapilheira, decompondo a matéria orgânica e auxiliando a nutrir os solos amazônicos que são naturalmente 

pobres. Estima-se que existam entre 2,2 e 3,8 milhões de espécies de fungos no mundo, porém, apenas de 100 a 

120 mil espécies são catalogadas e conhecidas pela ciência. Desse modo, ainda há muito a ser descoberto e 

estudos de diversidade e taxonomia são o caminho para que isso aconteça. O trabalho teve como objetivo 

realizar estudo taxonômico de ascomicetos assexuais na Estação Ecológica do Rio Ronuro. Expedições de 

campo foram realizadas para a ESEC do Rio Ronuro, Nova Ubiratã-MT. Material vegetal em decomposição foi 

coletado em 24 pontos, armazenados em sacos de papel e encaminhados ao Laboratório de Microscopia do 

Acervo Biológico da Amazônia Meridional (ABAM-UFMT). As amostras foram lavadas, acomodadas em 

câmaras-úmidas e visualizadas sob estereomicroscópio para a coleta de estruturas reprodutivas dos ascomicetos 

assexuais. Os espécimes foram fixados em lâminas permanentes contendo resina PVL e visualizados em 

microscópio óptico. Para a identificação, microfotografias foram obtidas e literatura específica foi consultada. 

Neste trabalho, foram encontrados 64 táxons, distribuídos em 15 ordens, 20 famílias, e 46 gêneros. 

Adicionalmente, um novo gênero e duas novas espécies foram descritos e ilustrados, bem como 3 novos 

registros de espécies para o Brasil. Dados sobre a riqueza, frequência e ocorrências das espécies foram 

apresentados. 

Palavras-Chave: Amazônia, Biodiversidade, Hifomicetos, Taxonomia. 
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ABSTRACT 

The Amazon rainforest is one of the largest reservoirs of biodiversity on the planet and its forest formation and 

edaphoclimatic conditions are conducive to the development of different types of life forms. Among the various 

forms of life that exist, we can find fungi, which are present in the litter, decomposing organic matter and 

helping to nourish the Amazonian soils that are naturally poor. It is estimated that there are between 2.2 and 3.8 

million species of fungi in the world, however, only 100 to 120 thousand species are cataloged and known by 

science. Thus, there is still much to be discovered and studies of diversity and taxonomy are the way for this to 

happen. The work aimed to carry out a taxonomic study of asexual ascomycetes at the Ronuro River Ecological 

Station. Field expeditions were carried out to ESEC of Rio Ronuro, Nova Ubiratã-MT. Decomposing plant 

material was collected at 24 points, stored in paper bags and sent to the Microscopy Laboratory of the Biological 

Collection of the Southern Amazon (ABAM-UFMT). The samples were washed, accommodated in humid 

chambers and visualized under a stereomicroscope for the collection of reproductive structures of asexual 

ascomycetes. The specimens were fixed on permanent slides containing PVL resin and visualized under an 

optical microscope. For identification, microphotographs were obtained and specific literature was consulted. In 

this work, 64 taxa were found, distributed in 15 orders, 20 families, and 46 genera. Additionally, a new genus 

and two new species have been described and illustrated, as well as 3 new species records for Brazil. Data on 

species richness, frequency and occurrences were presented. 

Keywords: Amazon, Biodiversity, Hyphomycetes, Taxonomy.
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CAPÍTULO I. 

 TAXONOMIC NOVEL AND NEW RECORDS OF 

DECOMPOSING ASSEXUAL ASCOMYCETES FROM BRAZIL. 

O presente manuscrito seguirá as padronizações adotadas pelo periódico Nova Hedwigia, no 

qual presente trabalho será submetido (Anexo “1”). 
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Abstract: The work aimed to carry out a taxonomic study of asexual ascomycetes at the 

Ronuro River Ecological Station. Field expeditions were carried out to ESEC of Rio Ronuro, 

Nova Ubiratã-MT. Decomposing plant material was collected at 24 points, stored in paper 

bags and sent to the Microscopy Laboratory of the Biological Collection of the Southern 

Amazon (ABAM-UFMT). The samples were washed, accommodated in humid chambers and 

visualized under a stereomicroscope for the collection of reproductive structures of asexual 

ascomycetes. The specimens were fixed on permanent slides containing PVL resin and 

visualized under an optical microscope. For identification, microphotographs were obtained 

and specific literature was consulted. In this work, 64 taxa were found, distributed in 15 

orders, 20 families, and 46 genera. Additionally, a new genus and two new species have been 

described and illustrated, as well as 3 new species records for Brazil. Data on species 

richness, frequency and occurrences were presented. 

Key words: Amazon rainforest, diversity, new species 
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1.INTRODUÇÃO 

No Brasil, a Floresta Amazônica cobre aproximadamente 4 milhões de km², estando 

presente nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, 

Tocantins e parcialmente no Maranhão (SUDAM 2010), sendo considerada uma das florestas 

mais ricas em biodiversidade apresentando grande variedade de fitofisionomias, formas de 

vida e recursos que a torna importante para a conservação da biodiversidade (Ferreira et al. 

2005, Machado et al. 2008, Rodrigues et al. 2016).  

Apesar de toda a biodiversidade, os solos da Amazônia são em geral muito pobres e 

com baixa fertilidade natural (Grau et al. 2017). O principal reservatório de nutrientes para o 

solo se encontra na serapilheira (folhas, galhos, cascas, frutos e flores provenientes da 

vegetação) que cai e forma uma camada de matéria orgânica servindo de abrigo para a 

microbiota e de proteção para o solo (Santos 2015). Dessa forma, como solos pobres, são 

fatores limitantes para a produtividade das florestas, os solos amazônicos são dependentes da 

ciclagem de nutrientes para a manutenção da produtividade e do fluxo de energia no 

ecossistema (Grau et al. 2017).  

Decompondo a matéria orgânica podemos encontrar diferentes grupos de organismos, 

e dentre eles temos os fungos que são os principais responsáveis por essa função (César 

1993). Estima-se que existam entre 2,2 e 3,8 milhões de espécies de fungos no mundo e 

apenas de 100 a 120 mil espécies são catalogadas e conhecidas pela ciência. Uma das 

hipóteses apresentadas para que a diferença entre o número de espécies estimadas e 

conhecidas seja tão grande, é a grande variedade de técnicas utilizadas para o estudo dos 

fungos (Hawksworth & Lücking 2017). Os fungos estão presentes nos mais variados lugares 

como nos oceanos (Nagahama et al. 2011, Oren & Gunde-Cimerman 2012), na Antártica 

(Martorell et al. 2018), nos desertos (Gonçalves et al. 2016) e nas florestas, auxiliando na 

formação de chuvas (China et al. 2018) no interior de plantas vivas ou decompondo a 

serapilheira acumulada sobre o solo e participando da ciclagem de nutrientes (Monteiro et al. 

2019). 

Dentre os fungos decompositores de serapilheira, os ascomicetos assexuais são o 

grupo mais representativo. Eles correspondem a fase assexuada do Filo Ascomycota gerando 

conídios por mitose. Este grupo apresenta uma grande diversidade de formas e adaptações, 

colonizando rapidamente o ambiente nos estágios iniciais da decomposição (Seifert et al. 

2011, Promputtha et al. 2017, Monteiro et al. 2019). Além de manter a produtividade e de 

nutrir os solos, os ascomicetos são a porta de entrada para que outros grupos de organismos 
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possam colonizar a matéria orgânica, tornando-a mais palatável e de mais fácil degradação 

(Canto et al. 2020). 

Os estudos sobre ascomicetos assexuais no Brasil tiveram início com o trabalho de 

Hennings (1904). Silva & Minter (1995) afirmam que a maior contribuição para o 

conhecimento da micobiota brasileira foi realizada por A.C. Batista (1941-1976), registrando 

mais de 4600 diferentes fungos, entre eles vários ascomicetos assexuais. Esses trabalhos 

abriram portas para que outros autores dessem início aos estudos desse grupo na serapilheira 

de Eucalyptus L'Hér., Sert. Angl. (Sutton & Hodges Junior 1975a). Nos anos seguintes os 

mesmos autores publicaram trabalhos descrevendo novos gêneros e espécies ainda estudando 

o eucalipto (Sutton & Hodges Junior, 1975b, 1976a, 1976b, 1976c, 1977, 1978 e 1981). A 

partir daí novos trabalhos foram realizados por autores como Grandi (1992, 1998), Grandi & 

Gusmão (1995, 1996), Castañeda-Ruiz et al. (2001, 2003), Krause et al. (2020) entre outros. 

No Brasil, a região nordeste é a mais bem explorada com relação ao conhecimento da 

diversidade de ascomicetos assexuais com estudos que revelam dezenas de novos táxons para 

a ciência e novos registros (Castañeda-Ruiz et al. 2007, Cruz et al. 2007, Marques et al. 2007, 

2008, Fiuza et al. 2014, 2015, Almeida et al. 2014, 2015, Cantillo-Pérez et al. 2015, Leão-

Ferreira et al. 2015, Santa-Izabel e Gusmão 2016, Gusmão et al. 2017, Fiuza et al. 2017, 

2018, 2019).  

Na Amazônia brasileira poucos são os pesquisadores que trabalham especificamente 

com esse grupo de fungos, sendo que os principais trabalhos foram realizados no estado do 

Pará, (Batista et al. 1966; Castro et al. 2011, 2012; Monteiro e Gusmão 2013; Carmo et al. 

2014; Monteiro et al. 2014, 2018; Rocha et al. 2017; Santos et al. 2018, Canto et al. 2020), 

Amazonas (Cortez et al. 2016, Monteiro et al. 2014b, Fiuza et al. 2015) e no Amapá (Carmo 

et al. 2014, Monteiro et al. 2016, 2017, 2019).  

Para o estado de Mato Grosso, podemos considerar os trabalhos de Barbosa et al. 

(2016, 2017, 2019) que realizaram uma listagem de espécies e descreveram um novo gênero e 

duas novas espécies para a ciência. Recentemente, Krause et al. (2020) estudaram o gênero 

Xylomyces Goos, R.D. Brooks & Lamore sobre material vegetal submerso apresentando uma 

chave para todas as espécies do gênero encontradas na Amazônia brasileira. 

São escassos os autores que além da taxonomia trazem em seus trabalhos dados 

ecológicos, como riqueza, diversidade, frequência e abundância das comunidades fúngicas em 

que trabalham, dentre ele podemos citar os trabalhos de Parungao et al. (2002) que apresentou 

dados sobre a diversidade de fungos mitospóricos em floresta tropical na Austrália, Maques et 

al. (2008), Barbosa et al. (2009) e Magalhães et al. (2011) ao avaliarem as comunidades desse 
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grupo de fungos em fragmentos de mata atlântica e Monteiro et al. (2019) que trabalhou com 

o grupo e apresentou esses dados porém, para a Amazônia, no estado do Amapá, Brasil.  

Devido à escassez de inventários taxonômicos e ecológicos de grupos megadiversos, 

como os fungos, estudos em áreas pouco exploradas são de extrema importância para o 

descobrimento de novas espécies e novos registros (Monteiro et al. 2017). Esses estudos 

permitem ainda conseguirmos respostas para perguntas sobre o que estamos perdendo com a 

degradação das nossas florestas além de os dados serem utilizados para a criação de políticas 

públicas para a proteção de áreas. 

Desta forma, o trabalho teve como objetivo realizar o estudo taxonômico de 

ascomicetos assexuais de serapilheira na Estação Ecológica do Rio Ronuro, Mato Grosso, 

Brasil, bem como conhecer os dados de diversidade, riqueza, frequência e constância. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo  

A Estação Ecológica do Rio Ronuro (ESEC do Rio Ronuro) localizada no município 

de Nova Ubiratã, estado de Mato Grosso, entre as coordenadas 12° 46’ 00”, 14° 02’ 00” S e 

55° 15’00”, 54° 19’ 00” W, foi criada pelo decreto nº. 2.207 de 23 de abril de 1998, 

compreendendo uma área de aproximadamente 132 mil hectares sendo reduzida para 102 mil 

hectares a partir da lei nº. 8.325 de 20 de maio de 2005 (Cepemar 1998, Silva et al. 2009).  

A ESEC do Rio Ronuro está localizada na região central do estado (Figura 1), com 

clima equatorial com reduzida estação seca segundo a escala de Koppen-Geiger. A estação 

chuvosa vai de novembro a abril e a seca de maio a outubro. A temperatura média é superior a 

25°C durante todo o ano, a precipitação gira em torno de 2000 mm anuais e a umidade 

relativa em torno de 80% (Silva et al. 2009, ESEC Rio Ronuro 2018). A vegetação da ESEC 

apresenta características de transição entre o Cerrado e a Floresta Amazônica podendo ser 

encontradas espécies vegetais características de ambas as tipologias (Marques et al. 2019). A 

ESEC está inserida na bacia Amazônica, sub-bacia do Xingú (Cepemar 1998, Silva et al. 

2009). 

2.2 Coleta, processamento, preparo das lâminas e identificação dos táxons 

Expedições foram realizadas nos meses de março, julho e setembro de 2019 para a 

coleta de material vegetal (folhas, galhos, cascas e frutos) em decomposição. Um total de 24 

pontos (Tabela 1) foram amostrados a partir do lançamento de um quadrado de 30x30 cm2 de 
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forma aleatória. Todo o material vegetal contido dentro do quadrado foi coletado e 

armazenado em sacos de papel identificados com os dados do ponto de coleta.  

Fig. 1. Localização da Estação Ecológica do Rio Ronuro no estado de Mato Grosso. 

Elaborado por: Costa, C.A. (2020).  

O material coletado foi encaminhado ao Laboratório de Microscopia do Acervo 

Biológico da Amazônia Meridional da Universidade Federal de Mato Grosso (ABAM – 

UFMT SINOP). Em laboratório, as amostras foram triadas e lavadas seguindo o método 

proposto por Castañeda-Ruiz et al. (2016) (Figura 2-9). O método consiste na lavagem do 

material em água corrente durante uma hora, para a retirada de detritos que possam impedir o 

crescimento e desenvolvimento dos ascomicetos assexuais. Em seguida, o material foi 

disposto sobre papel toalha, em temperatura ambiente para secagem e posteriormente foi 

acomodado em placas de Petri forradas com papel toalha umedecido. As placas de Petri foram 

acondicionadas em uma caixa de isopor (170 L), com as paredes e a tampa também forradas 

com papel toalha umedecido e o fundo da caixa de isopor recebeu uma camada de água para 

manter a umidade do local e algumas gotas de glicerina foram adicionadas à água para evitar 

evaporação excessiva.  

Após 72 horas da lavagem e montagem das câmaras-úmidas, deu-se início ao 

procedimento de visualização do material com auxílio de estereomicroscópio por 

aproximadamente 40 dias. As estruturas reprodutivas dos fungos foram coletadas com agulha 

e lâminas permanentes foram confeccionadas com resina PVL (Álcool polivinílico + Fenol + 
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Ácido lático). As lâminas contendo as estruturas reprodutivas dos fungos foram observadas, 

medidas e fotomicrografadas com o auxílio de microscópio óptico com câmera fotográfica 

acoplada. Os fungos foram identificados através de consulta à literatura específica e chaves de 

identificação. As lâminas permanentes foram tombadas e depositadas no acervo do Herbário 

Centro-Norte-Mato-Grossense (CNMT) da UFMT-Sinop. 

 

Figs. 2-9. Metodologia: 2-3. Local da coleta e coleta de material; 4. Armazenamento e 

identificação em sacos de papel; 5. Lavagem em água corrente; 6. Câmara-úmida em Placa de 

Petri; 7. Observação das amostras sob estereomicroscópio com posterior coleta dos fungos; 8. 
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Microscópio utilizado para identificação dos táxons; 9. Lâminas tombadas e adicionadas ao 

acervo do Herbário CNMT da UFMT. 

2.3 Análise de dados 

Dados sobre a riqueza, frequência e constância das espécies foram obtidos. A riqueza 

foi obtida através do número de espécies de fungos coletados. A frequência foi calculada de 

acordo com a fórmula: F= (n*100)/N onde, n= Número de amostras em que a espécie ocorreu; 

N= Número total de amostras. Cada um dos pontos de coleta foi considerado como uma 

amostra, obtendo-se 24 amostras no total. As classes de frequência seguiram o proposto por 

Dajoz (1983), sendo as seguintes: F≤10%= Esporádica, 10< F ≤ 30%= Pouco frequente, 30< 

F ≤ 70%= frequente e F> 70%= Muito frequente. Para a constância, utilizou-se a fórmula C= 

(p*100)/P onde, p= Número de coletas em que a espécie apareceu; P= Número total de 

coletas. As classes de constância seguiram o proposto por Cavalcanti & Mobin (2004), sendo: 

C≤25%= acidental, 25< C ≤ 50%= acessória e C> 50%= constante.  

 

3. RESULTADOS  

3.1 Composição e estrutura das comunidades de ascomicetos assexuais 

Após a investigação de ascomicetos assexuais decompositores de serapilheira na 

Estação Ecológica do Rio Ronuro foram encontrados 64 táxons distribuídos em 15 ordens, 20 

famílias e 46 gêneros (Tabela 1). As ordens com maior número de táxons foram 

Chaetosphaeriales (17), Amphisphaeriales (7) e Helotiales (4) em contrapartida temos 14 

táxons considerados Incertae sedis.  

Tabela 1. Distribuição nas ordens, famílias, gêneros e espécies de ascomicetos assexuais na Estação 

Ecológica do Rio Ronuro, Mato Grosso, Brasil. 

Espécies 

Amphisphaeriales 

Beltraniaceae 

Beltrania maxima Rambelli 

B. querna Harkn. 

B. rhombica Penz. 

Beltrania sp. 

Beltraniella fertilis Heredia, R.M. Arias, M. Reyes & R.F. Castañeda 

B. japonica Matsush. 

B. portoricensis (F. Stevens) Piroz. & S.D. Patil 

Capnodiales 

Mycosphaerellaceae 

Periconiella qualeae-grandiflorae Dorn.-Silva & Dianese 

Periconiella sp. 
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Chaetosphaeriales 

Chaetosphaeriaceae 

Cryptophiale kakombensis Piroz. 

C. udagawae Piroz. & Ichinoe 

Cryptophialoidea fasciculata Kuthub. & Nawawi 

Dictyochaetopsis gonytrichodes (Shearer & J.L. Crane) Whitton, McKenzie & K.D. Hyde 

Dictyochaetopsis matogrossensis G.C.K Barbosa, F.R. Barbosa, Fiuza, R.F. Castañeda-Ruiz 

D. polysetosa R.F. Castañeda, Gusmão, Guarro & Saikawa 

Dictyochaetopsis sp. 

Dinemasporium lanatum Nag Raj & R.F. Castañeda 

Gonytrichum sp. 

Kionochaeta ramifera (Matsush.) P.M. Kirk & B. Sutton 

Menisporopsis theobromae S. Hughes 

Paliphora bicolorata Malosso, P.M.O. Costa & R.F. Castañeda 

Thozetella cristata Piroz. & Hodges 

T. cubensis R.F. Castañeda & G.R.W. Arnold 

T. falcata B.C. Paulus, Gadek & K.D. Hyde 

T. havanensis R.F. Castañeda 

Zanclospora novae-zelandiae S. Hughes & W.B. Kendr. 

Coniochaetales 

Cordanaceae 

Cordana terrestris (Timonin) Hern.-Restr., Gené & Guarro 

Distoseptisporales 

Distoseptisporaceae 

Distoseptispora martinii (J.L. Crane & Dumont) J.W. Xia & X.G. Zhang, in Xia, Ma, Li & Zhang 

Erysiphales 

Amorphothecaceae 

Oidiodendron setiferum Essl. 

Helotiales 

Pezizellaceae 

Chalara sp. 1. 

Chalara sp. 2. 

Incertae sedis 

Dactylaria biguttulata Goh & K.D. Hyde 

Dactylaria sp. 

Hypocreales 

Nectriaceae 

Chaetopsina fulva Rambelli 

Volutella minima Höhn. 

Stachybotryaceae 

Myrothecium sp. 

Incertae sedis 

Anaexserticlava caatingae Santa Izabel, R.F. Castañeda & Gusmão 

Atrosetaphiale flagelliformis Matsush. 

Ceratocladium sp. 

Distoceratosporella amazonica (J.S. Monteiro & Gusmão) J.S. Monteiro, Gusmão & R.F. Castañeda 
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Ellisembia britannica (B. Sutton) W.P. Wu 

Flosculomyces floridaensis B. Sutton 

Inesiosporium longispirale (R.F. Castañeda) R.F. Castañeda & W. Gams 

Minimidochium sp. 

Paraceratocladium silvestre R.F. Castañeda 

Selenosporella minima Fiuza, Gusmão & R.F. Castañeda 

Subulispora sp. 

Zelochalara ronuroensis G. C. K. Barbosa, Fiuza, F. R. Barbosa & R. F. Castañeda 

Microascales 

Graphiaceae 

Graphium sp. 

Orbiliales 

Orbiliaceae 

Arthrobotrys sp. 

Pleosporales 

Corynesporascaceae 

Corynespora sp. 

Kirschsteiniotheliaceae 

Dendryphiopsis atra (Corda) S. Hughes 

Periconiaceae 

Periconia sp. 

Melanommataceae 

Sporidesmiella aspera Kuthub. & Nawawi 

S. parva M.B. Ellis ex P.M. Kirk 

Pleurotheciales 

Pleurotheciaceae 

Phaeoisaria clematidis (Fuckel) S. Hughes 

Pleurothecium pulneyense Subram. & Bhat 

P. recurvatum (Morgan) Höhn. 

Tubeufiales 

Tubeufiaceae 

Helicosporium sp. 

Wiesneriomycetaceae 

Speiropsis scopiformis Kuthub. & Nawawi 

Vermiculariopsiellales 

Vermiculariopsiellaceae 

Vermiculariopsiella cubensis (R.F. Castañeda) Nawawi, Kuthub. & B. Sutton 

V. immersa (Desm.) Bender 

Xylariales 

Zygosporiaceae 

Zygosporium echinosporum Bunting & E.W. Mason 

Z. gibbum (Sacc., M. Rousseau & E. Bommer) S. Hughes 

 

Quanto as famílias, (Figura 10), Chaetosphaeriaceae foi a que teve maior número de 

representantes (16 táxons), esta família é conhecida por apresentar vários representantes que 
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figuram entre importantes decompositores de matéria orgânica no solo (Couturier et al. 2016, 

Monteiro et al. 2019).   

 

Fig. 10. Famílias de ascomicetos assexuais coletados na Estação Ecológica do Rio Ronuro. 

A presença dos ascomicetos assexuais sobre as diferentes frações da serapilheira 

coletadas no trabalho pode ser observada na Tabela 3 e Figura 11. A presença de ascomicetos 

associados ao substrato foliícola (46 táxons) foi superior aos encontrados sobre substrato 

lignícola (31 táxons). Em contrapartida, 13 táxons (20,4%) foram comuns a ambos os 

substratos, enquanto 33 táxons (51,6%) foram exclusivos sobre substratos foliícolas e apenas 

18 (28%) sobre substratos lignícolas.  

 

Fig. 11. Diagrama de Venn demonstrando a distribuição dos táxons coletados na ESEC do Rio Ronuro nos 

diferentes substratos.  
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Para o material folíicola, podemos destacar como mais frequentes as espécies 

Beltrania querna (8), Beltrania rhombica (6), Atrosetaphiale flageliformes (5) e 

Oidiodendron setiferum (4) e as menos frequentes foram Beltraniella japonica e Zygosporium 

gibbum com aparecimento em apenas um ponto de coleta. Para o material lignícola, a espécie 

mais frequente foi Distoceratosporella amazonica (3), sendo que todas as demais espécies 

exclusivas de substratos lignícolas, apareceram apenas em um único ponto. Para os táxons que 

ocorreram em ambos os substratos, os mais frequentes foram Beltraniella portoricensis (6), 

Anaexserticlava caatingae (3) e Paraceratocladium silvestre (3), no mesmo material os 

menos frequentes foram Cordana terrestris (1) e Cryptophiale udagawe (1) (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Distribuição por substratos, frequência e constância dos ascomicetos assexuais 

coletados na ESEC do Rio Ronuro. Es= Esporádica; Pf= Pouco frequente; Fr= Frequente; A= 

Acessória; C= Constante.  

Espécie  
Substratos  

Foliícola Lignícola Freq.  Const. 

Anaexserticlava caatingae Santa Izabel, R.F. Castañeda & Gusmão X X Pf C 

Arthrobotrys sp.   X Es A 

Atrosetaphiale flagelliformis Matsush. X  Pf A 

Beltrania maxima Rambelli  X  Es A 

B. querna Harkn. X  Fr A 

B. rhombica Penz. X  Pf C 

Beltrania sp.  X  Es A 

Beltraniella fertilis Heredia, R.M. Arias, M. Reyes & R.F. Castañeda X  Es A 

B. japonica Matsush. X  Es A 

Beltraniella portoricensis (F. Stevens) Piroz. & S.D. Patil X X Fr C 

Ceratocladium sp.   X Es A 

Chaetopsina fulva Rambelli X  Es A 

Chalara sp.1.  X  Es C 

Chalara sp.2. X  Es A 

Chalara sp.3.  X  Es A 

Chalara sp.4.   X Es A 

Cordana terrestris (Timonin) Hern.-Restr., Gené & Guarro X X Es A 

Corynespora sp.  X  Es A 

Cryptophiale kakombensis Piroz. X  Es C 

Cryptophiale udagawae Piroz. & Ichinoe X X Es C 

Cryptophialoidea fasciculata Kuthub. & Nawawi X  Es A 

Dactylaria biguttulata Goh & K.D. Hyde  X Es A 

Dactylaria sp.  X  Es A 

Dendryphiopsis atra (Corda) S. Hughes  X Es A 

Dictyochaetopsis matogrossensis G.C.K Barbosa, et al. X  Es A 
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D. gonytrichodes (Shearer & J.L. Crane) Whitton et al. X X Es C 

D. polysetosa R.F. Castañeda, Gusmão, Guarro & Saikawa X  Es A 

Dictyochaetopsis sp.  X X Es A 

Dinemasporium lanatum Nag Raj & R.F. Castañeda X X Es C 

Distoceratosporella amazonica (J.S. Monteiro & Gusmão) J.S. Monteiro et al.  X Es A 

Ellisembia britannica (B. Sutton) W.P. Wu  X Es A 

Flosculomyces floridaensis B. Sutton X  Es A 

Gonytrichum sp.  X  Es A 

Graphium sp.   X Es A 

Helicosporium sp.   X Es A 

Inesiosporium longispirale (R.F. Castañeda) R.F. Castañeda & W. Gams X  Es A 

Kionochaeta ramifera (Matsush.) P.M. Kirk & B. Sutton X X Es A 

Menisporopsis theobromae S. Hughes X  Es A 

Minimidochium sp.1.  X  Es A 

Myrothecium sp.  X  Es A 

Oidiodendron setiferum Essl. X  Pf A 

Paliphora bicolorata Malosso, P.M.O. Costa & R.F. Castañeda  X Es A 

Paraceratocladium silvestre R.F. Castañeda X X Pf A 

Periconia sp.  X X Es A 

Periconiella qualeae-grandiflorae Dorn.-Silva & Dianese X  Es A 

Periconiella sp.  X  Es A 

Phaeoisaria clematidis (Fuckel) S. Hughes  X Es A 

Pleurothecium pulneyense Subram. & Bhat   X Es A 

P. recurvatum (Morgan) Höhn.  X Es A 

Selenosporella minima Fiuza, Gusmão & R.F. Castañeda X  Es A 

Speiropsis scopiformis Kuthub. & Nawawi  X Es A 

Sporidesmiella aspera Kuthub. & Nawawi  X  Es A 

S. parva M.B. Ellis ex P.M. Kirk  X Es A 

Thozetella cristata Piroz. & Hodges X X Es A 

T. cubensis R.F. Castañeda & G.R.W. Arnold  X  Es A 

T. falcata B.C. Paulus, Gadek & K.D. Hyde X X Es A 

T. havanensis R.F. Castañeda  X Es A 

Vermiculariopsiella cubensis (R.F. Castañeda) Nawawi, Kuthub. & B. Sutton X  Es A 

V. immersa (Desm.) Bender X  Es A 

Volutella minima Höhn. X  Es A 

Zanclospora novae-zelandiae S. Hughes & W.B. Kendr.  X Es A 

Zelochalara ronuroensis G.C.K. Barbosa, F.R. Barbosa & R.F. Castañeda  X Es A 

Zygosporium echinosporum Bunting & E.W. Mason X X Es A 

Z. gibbum (Sacc., M. Rousseau & E. Bommer) S. Hughes X  Es A 

 

A distribuição dos táxons por classe de frequência (Fig. 12) evidenciou que a maioria 

das espécies foi esporádica nas amostras (56 táxons ou 89%) e apenas 2 táxons como 

frequentes (3,1%).  
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 Fig. 12. Distribuição dos ascomicetos assexuais da ESEC do Rio Ronuro por classes de frequência.  

Quanto à constância (Fig. 13), não foram observadas espécies acidentais, enquanto as 

espécies acessórias foram mais representativas (56 táxons ou 87,5%).  

  

Fig. 13. Distribuição dos ascomicetos assexuais da ESEC do Rio Ronuro por classes de constância. 

Dentre os 64 táxons registrados neste estudo, Zelochalara ronuroensis está sendo 

descrito como novo gênero e espécie e Dictyochaetopsis matogrossensis como nova espécie. 

Além disso Distoseptispora martinii, está sendo citada pela primeira vez para o Neotrópico.  

Pleurothecium pulneyense e Oidiodendron setiferum estão sendo citados como novos 

registros para o Brasil, enquanto Anaexserticlava caatingae, Flosculomyces floridaensis e 

Paliphora bicolorata, para a Amazônia. 
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 3.2 Taxonomia  

3.2.1 Novidades taxonômicas 

Zelochalara G.C.K Barbosa, F.R. Barbosa, Fiuza, R.F. Castañeda-Ruiz. gen. nov.  

Mycobank: MB (Em cadastro) 

Etimologia. Do grego Zelo- significando “simulação” e -chalara, referindo ao gênero 

Chalara.   

Espécie tipo. Zelochalara ronuroensis G.C.K Barbosa, F.R. Barbosa, Fiuza, R.F. 

Castañeda-Ruiz 

Conidióforos macronematosos, mononematosos, eretos, não ramificados, castanho-

escuros. Células conidiogênicas endógeno-holoblásticas, monoblásticas, integradas, terminais, 

castanho-claras à subhialinas. Conídios holoblásticos, solitários, secos, lisos. Secessão 

esquizolítica. 

Zelochalara ronuroensis G.C.K Barbosa, F.R. Barbosa, Fiuza, R.F. Castañeda-Ruiz. sp. nov.                                                                                                     

(Figs. 14-17)  

Mycobank: MB (a ser cadastrado) 

Etimologia: Do latim, ronuroensis referindo-se ao local de coleta do material tipo.  

Descrição: Conidióforos macronematosos, mononematosos, eretos, não ramificados, 

solitários ou em grupos de dois, lisos, 3–5 septados, castanho escuros, 45–90 × 4–5 µm. 

Células conidiogênicas endógeno-holoblásticas, monoblásticas, integradas, terminais, 

castanho-claras à subhialinas. Conídios obovóides, truncados na base, solitários, secos, lisos, 

0-septados, hialinos, 7.5–12 × 3–4.5 µm. Secessão esquizolítica. 

Material examinado: Brasil, Mato Grosso: Nova Ubiratã, Estação Ecológica do Rio 

Ronuro, sobre cascas em decomposição, 01/IV/2019, Barbosa, G.C.K.  (Holótipo: CNMT 

312). 

Ecologia: Sapróbio, lignícola.  

Comentário: Zelochalara pode ser comparada com Ascochalara Réblová, Chaetochalara B. 

Sutton & Piroz., Chalara (Corda) Rabenh., Exochalara W. Gams & Hol.-Jech., Fusichalara 

S. Hughes & Nag Raj e Zymochalara Guatim., R.W. Barreto & Crous. Contudo, a 

conidiogênese endógena-holoblástica na formação dos conídios, em que todas as camadas da 

parede interna atuam na formação dos conídios separa Zelochalara de todos os gêneros 

citados que são fialídicos e, portanto, enteroblásticos. Além disso, Ascochalara possui 

conídios subcilíndricos e agrupados em pequenas cadeias, Chaetochalara forma setas estéreis, 

Chalara possui conídios cilíndricos, Exochalara possui células conidiogênicas com extensões 
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percurrentes e conídios em cadeia, gutulados, fusiformes e truncados em ambas as 

extremidades (Kirschner, Chen e Oberwinkler, 2001); Fusichalara apresenta conídios 

fusiformes e septados e Zymochalara apresenta conídios agrupados em colônias que se 

assemelham a leveduras, truncados em ambas as extremidades e bigutulados (Guatimosim et 

al. 2016). Levando em consideração apenas a conidiogênese endógeno-holoblástica, 

Zelochalara pode ser comparada a Endogenospora porém, a septação e o tamanho maiores 

em Endogenospora, bem como a sua coloração, diferenciamos dois gêneros (Castañeda-Ruiz 

et al. 2010).  
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Figs. 14-16. Zelochalara ronuroensis. 14. Conidióforo, célula conidiogênica e conídios, 15-16. 

Conídios. Barras de escala: 10 µm. 

 

 

Fig. 17. Zelochalara ronuroensis Aspecto geral. Barra da escala: 10 µm.  
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Dictyochaetopsis matogrossensis G.C.K Barbosa, F.R. Barbosa, Fiuza, R.F. Castañeda-Ruiz 

sp. nov.                                                                                                                    (Figs. 18-20). 

MycoBank: MB (a ser cadastrado)  

Etimologia: Do Latim: matogrossensis, refere-se ao local onde o fungo foi 

encontrado. 

Diagnose: Difere de Dictyochaetopsis spp. por apresentar conidióforos setiformes 

maiores e com ápices agudos.  

Conidióforos setiformes, simples, eretos ou levemente flexuosos, lisos, ápice agudo, 

10–15 septados, castanho-claros, 245–336 × 5–6 µm. Células conidiogênicas monofialídicas, 

evidentes, 0–1 septadas, castanho-claras, 12–14 × 3–4 µm. Conídios agregados em 

mucilagem, curvados, lisos, 1–septados, hialinos, 16–20 × 1–2 µm.  

Material examinado: Brasil, Mato Grosso: Nova Ubiratã, Estação Ecológica do Rio 

Ronuro, sobre folhas em decomposição, 07/X/2019, Barbosa, G.C.K.  (CNMT 141). 

Ecologia: Sapróbio, Foliícola. 

Comentário: Dictyochaetopsis possui atualmente 14 espécies aceitas (Wijayawardene 

et al. 2020). Dentre elas D. matogrossensis se assemelha morfologicamente a D. antillana 

(R.F. Castañeda) Whitton, McKenzie & K.D. Hyde, contudo, pode ser distinguida pois D. 

antillana apresenta conídios menores (10.5–15.5 × 1.5–2 µm), conidióforos setiformes 

menores (43–110 × 2.5–4 µm) e com ápice arredondado (Whitton et al. 2000). Em geral, as 

espécies do gênero são coletadas sobre folhas, sendo que apenas D. brasiliensis M. Calduch, 

Gené, Stchigel & Guarro e D. gonytichodes (Shearer & J.L. Crane) Whitton, McKenzie & 

K.D., Hyde têm registros em outros substratos como frutos, sementes e madeira submersa 

(Shearer & Crane 1971, Calduch et al. 2002). 

As dimensões de todas as espécies atualmente aceitas e validadas podem ser 

observadas na Tabela 1. Adicionalmente, para fins de comparação, foram incluídas ilustrações 

das zonas férteis e do ápice dos conidióforos setiformes, que podem ser observadas nas 

figuras 17-26 (Figs. 16-27). Apenas essas estruturas foram ilustradas, pois as demais não 

apresentam grande relevância para fins de identificação. As espécies D. apicalis e D. 

glauconigra não foram adicionadas à tabela e a prancha de desenhos pois os artigos originais 

não continham imagens ou dimensões. 
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Figuras 18-20: Dictyochaetopsis matogrossensis. 18. Conídios Barra de escala= 10 

µm. 19. Zona fértil e células conidiogênicas. Barra de escala=10 µm. 20. Aspecto geral. Barra 

de escala= 30 µm.  
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Fig. 20-29: Ilustração das zonas férteis e ápices das setas das espécies atualmente aceitas de 

Dictyochaetopsis.20. D. antillana. 21. D. brasiliensis. 2. D. gonytrichodes. 23. D. 

filamentosa. 24. D. polysetosa. 25. D. elegantíssima. 26. D. intermedia.  27. D. hamata. 28. 

D. pahangensis. Barras de escalas fig. 20-28= 10 µm. 29. D. matogrossensis. Barra de escala= 

30 µm  
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Tabela 4. Dimensões das espécies de Dictyochaetopsis atualmente aceitas e validadas pelo Mycobank.  

Espécies Conidióforos (µm) C. conidiogênicas (µm) Conídios (µm) Sétulas (µm) Referência 

D. matogrossensis G.C.K. Barbosa, Fiuza, F.R. Barbosa & R.F. Castañeda 245–336 × 5–6 12–14 × 3–4 
16–20 × 1–2  

(1 septados) 
Ausentes Esse trabalho 

D. antillana (R.F. Castafieda) Whitton, McKenzie and K.D. Hyde 43–110 × 2,5–4 9,5–15,5 × 3–4,8 
10,5–15,5 × 1,5–2 

(1-septados) 
Ausentes Whitton et al. 2000 

D. brasiliensis Calduch, Gené, Stchigel et Guarro 135 × 1,5–2,5 4,5–12 × 3–4,5 5–6,5 × 1–2 Presentes Calduch et al. 2002 

D. elegantissima (Lunghini) Aramb. & Cabello 250–340 ×4,5–5,2 14,5–36,5 × 3,5–4 12,5–14,5 × 2,7–3,5 Presentes Lunghini, Ranbelli e Onofri 1982 

D. filamentosa (Onofri) Aramb. & Cabello 210–475 × 3,5–4 16–23,5 × 3,5–5 14,5–16,5 × 2–2,7 Presentes Lunghini, Ranbelli e Onofri 1982 

D. gonytrichodes (Shearer & J.L. Crane) Whitton, McKenzie & K.D. Hyde 173–490 × 3,8–7 8,8–23 × 3–4,6 10–13 × 1,2–2,3 Presentes Sheaere & Crane 1971 

D. hamata A. J. Kuthubutheen & A. Nawawi até 220 × 4,0–7 50–90 ×3–4 
30–45 × 1,0–1,5 

(2–3 septados) 
Ausentes Kuthubutheen & Nawawi 1990 

D. intermedia (Rambelli) Aramb. & Cabello 150–250 × 3,5–55 20–27 × 2–5,5 16,5–18 × 3,5–4,5 Presentes Lunghini, ranbelli e Onofri 1982 

D. menisporoides (Hol.-Jech.) Aramb. & Cabello 140–197 × 4–5 12–21 × 3–4 13,5–16,5 × 2–2,5 Presentes Becerra-Hérnandes et al. 2011 

D. pahangensis  A. J. Kuth ubutheen & A. Nawawi até 200 × 6–8 - 18–23,5 × 2–3 Presentes Kuthubutheen & Nawawi 1990 

D. polysetosa R.F. Castañeda, Gusmão, Guarro & Saikawa 200–320 × 8–15 9–14 × 4–7 12–15 × 2 Presentes Castañeda-Ruiz et al. 2008 
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3.2.2 Novos registros para os Neotrópicos 

Distoseptispora martinii (J.L. Crane & Dumont) J.W. Xia & X.G. Zhang, in Xia, Ma, 

Li & Zhang, Scientific Reports 7 (no. 7888): 14 (2017).                                                (Figs. 

30-32). 

Conidióforos macronematosos, mononematosos, solitários ou formando pequenos 

grupos, eretos, não ramificados, retos ou levemente flexuosos, paredes finas, lisos, 6–9 

septados, castanho-escuros, mais claros em direção ao ápice, 80–112 × 3–4 µm. Células 

conidiogênicas monoblásticas, integradas, terminais e as vezes laterais, lisas, apresentando de 

0–2 extensões percurrentes, castanho-claras ou subhialinas. Conídios solitários, secos, 

elipsoidais, achatados nos polos ou subglobosos, castanhos, 14–16 × 16–18 µm. Secessão 

esquizolítica. 

Material examinado: Brasil, Mato Grosso: Nova Ubiratã, Estação Ecológica do Rio 

Ronuro, sobre casca em decomposição, 12/XI/2019, Barbosa, G.C.K.  (CNMT 313). 

Distribuição geográfica: Polônia (Czeczuga et al. 2007), sobre folhas de Butomus 

umbellatus L. Estados Unidos da América, sobre folhas de Sabal palmetto (Walter) Lodd. ex 

Schult. em decomposição (Delgado 2009). China, sobre galhos em decomposição (Xia et al. 

2017).  

Ecologia: Sapróbio, foliicola/lignícola. 

Comentário: O material examinado corrobora com a descrição apresentada por outros 

autores (Delgado 2009, Xia et al. 2017) contudo, foi observada a presença de ramificações 

nos conidióforos, com produção lateral de conídios. 

 Esta espécie foi inicialmente descrita como pertencente ao gênero Acrodictys (Crane 

& Dumont 1975), posteriormente foi transferida para Junewangia (Baker & Morgan-Jones, 

2002) devido às extensões percurrente das células conidiogênicas e o formato subesférico ou 

quase esférico dos conídios e por fim, novamente realizada a combinação e nova transferência 

para Rhexoacrodictys devido a secessão rexolítica dos conídios (Delgado 2009) porém, 

através de análise filogenética molecular, a espécie foi transferida para Distoseptispora, 

gênero este que não possui nenhuma espécie morfologicamente semelhante, sendo apenas D. 

guttulata a espécie mais próxima filogeneticamente, porém morfologicamente os conídios de 

D. guttulata são oboclavados ou lanceolados enquanto D. martinii apresenta conídios 

subglobosos  (Luo et al. 2018).  

  Dentre as 18 espécies atualmente aceitas em Distoseptispora (Wijayawardene et al. 

2020), apenas D. martinii, D. tectonae Doilom & K.D. Hyde e D. tectonigena Doilom & K.D. 
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Hyde foram encontradas em ambientes terrestres. As demais espécies são frequentemente 

encontradas sob material submerso (Hyde et al. 2016b, Luo et al. 2018). A espécie está sendo 

citada pela primeira vez para o Neotrópico. Este é o quarto registro da espécie para o mundo. 

 

Pleurothecium pulneyense Subram. & Bhat, Kavaka 15(1-2): 65 (1989) [1987]. (Figs. 33-

35). 

Colônias efusas, acinzentadas ou castanho-escuras. Micélio parcialmente superficial e 

imerso. Conidióforos macronematosos, mononematosos, eretos, retos ou levemente flexuosos, 

6–9 septados, lisos, castanhos na base e clareando em direção ao ápice, 187,5–280 × 4–5 µm. 

Células conidiogênicas integradas, terminais, poliblásticas, simpodialmente alongadas, com 

dentículos cilíndricos, hialinos ou acinzentados. Conídios 3-septados, cilíndricos, retos ou 

levemente curvados, hialinos, geralmente com uma gútula em cada célula, 20–23 × 4–5,0 µm. 

Secessão esquizolítica. 

Material examinado: Brasil, Mato Grosso: Nova Ubiratã, Estação Ecológica do Rio 

Ronuro, sobre galho em decomposição, 25/IV/2019, Barbosa, G.C.K.  (CNMT 205). 

Distribuição geográfica: Índia, sobre galhos em decomposição (Subramanian & Bhat 

1987, Bhat 2010). China, sobre galho submerso em decomposição (Luo et al. 2018). 

Ecologia: Sapróbio, lignícola. 

Comentário: O gênero Pleurothecium apresenta 11 espécies atualmente aceitas 

(Wijayawardene et al. 2020). O material examinado está de acordo com a descrição 

consultada (Luo et al. 2018). Pleurothecium pulneyense foi coletada apenas sobre material 

lignícola e em regiões de florestas próximas aos trópicos como na China e Índia, sendo 

coletada tanto em ambiente terrestre (Subramanian & Bhat 1987) quanto aquático (Luo et al. 

2018). Morfológicamente, P. pulneyense pode ser comparada com P. floriforme, porém o 

formato elipsoidal dos conídios as diferencia. (Hyde et al. 2017). P. pulneyense está sendo 

citada pela primeira vez para as Américas, sendo este o terceiro registro da espécie para o 

mundo. 

 

Oidiodendron setiferum Udagawa & Toyaz., Mycotaxon 28 (1): 234 (1987).            (Fig. 36. 

Colônias efusas, castanhas. Conidióforos, macronematosos, mononematosos, lisos, 

composto por um estipe e um ápice penicilado, castanhos, 66–93 × 3–4 µm da base até a 

primeira ramificação. Abaixo da zona fértil estão presentes ramificações lisas, curvadas, 

castanhas, sendo as ramificações primárias 25–31 × 1–1,5 µm e as ramificações secundárias 

9–11 × 1–1,5 µm. Células conidiogênicas integradas, determinadas, cilíndricas. Artroconídios 
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com paredes finas, subglobosos ou irregulares, hialinos ou levemente pigmentados, 1–1,5 × 

1,5–2,5 µm.  Secessão esquizolítica. 

Material examinado: Brasil, Mato Grosso: Nova Ubiratã, Estação Ecológica do Rio 

Ronuro, sobre folhas em decomposição, 13/XI/2019, Barbosa, G.C.K.  (CNMT 314), Idem. 

29/XI/2019, Barbosa, G.C.K. (CNMT 315), Idem 02/XII/2019, Barbosa, G.C.K. (CNMT 

316).  

Distribuição geográfica: Japão em amostras de poeira (Udagawa & Toyazaki 1987).  

Itália, sobre folhas de Rubus procerus P. J. Muller, em decomposição (Pagano e Zucconi 

1994). Polônia, sobre galhos de Quercus petraea (Matt.) Liebl. em decomposição (Kwaśna, 

Łakomy & Łabędzki 2005).  

Ecologia: Sapróbio, foliicola/lignícola.  

Comentário: Oidiodendrom apresenta atualmente 26 espécies aceitas 

(Wijayawardene et al. 2020). Oidiodredon setiferum é morfologicamente similar a O. 

hughesii Udagawa & Uchiy e O. muniellense M. Calduch, Stchigel, Gené & Guarro. Contudo, 

O. hughesii apresenta suas ramificações conspicuamente ornamentadas, férteis e que formam 

um retículo castanho escuro próximo à zona fértil enquanto O. muniellense não apresenta 

verticilo subterminal de ramos estéreis circundando a zona fértil (Calduch et al. 2004). Esse é 

o quarto registro da espécie para o mundo além de estar sendo citado pela primeira vez para as 

Américas.  
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Figs. 30-36. Novos registros para a Amazônia. 30-32 Distoseptispora martinii. 30. Aspecto 

geral, Barra de escala= 15 µm.  31 e 32. conídios. Barra de escala= 5 µm 33-35. 

Pleurothecium pulneyense, 33. Conidióforo e célula conidiogênica, Barra de escala= 30 µm, 

34 e 35. Conídios.  Barra de escala= 10 µm, 36. Oidiodendron setiferum, Zona fértil e massa 

de conídios. Barra de escala= 15 µm.  
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3.2.3 Novos Registros para o Brasil  

Anaexserticlava caatingae Santa Izabel, R.F. Castañeda & Gusmão, Mycotaxon 130(2): 446 

(2015).                                                                                                                       (Fig. 37-38). 

Conidióforos solitários, simples, eretos, retos ou levemente flexuosos, septados, 

castanho-escuro, subhialino próximo ao ápice, medindo 102.5–140 × 5–6 µm. Células 

conidiogênicas terminais, integradas, com distinta proliferação percurrente, subhialina. Célula 

de separação hialina ou subhialina. Conídios solitários clavados ou obovóides, arredondados 

no ápice, pedicelados, 5–6 distoseptos, inicialmente castanho-claro e quando maduros, 

castanhos, medindo 15–25 × 7.5–10 µm. Os pedicelos medem 2.5–3.5 × 1.5–2 µm. Secessão 

rexolítica. 

Material examinado - Brasil, Mato Grosso, Nova Ubiratã, Estação Ecológica do Rio 

Ronuro, sobre folhas em decomposição, 29/03/2019, Barbosa, G.C.K. CNMT 185). Idem. 

(CNMT 158). Idem sobre cascas em decomposição, 06/11/2019, Barbosa, G.C.K. (CNMT 

414). Idem sobre cascas em decomposição, 04/12/2019, Barbosa, G.C.K. (CNMT 415). Idem. 

sobre galhos em decomposição, 05/12/2019, Barbosa, G.C.K. (CNMT 416). 

Distribuição geográfica: Bahia e Piauí (Santa-Izabel et al. 2015).  

Ecologia: Sapróbio, foliícola/lignícola.  

Comentário: O gênero Anaexserticlava foi proposto por Santa-Izabel et al. (2015) 

que observou que a presença de uma célula de separação séssil, sub-cilíndrica e hialina e de 

uma secessão rexolítica dos conídios que diferem essa espécie das demais do gênero 

Exserticlava. Os autores coletaram essa espécie apenas em folhas em decomposição, neste 

trabalho, coletamos sobre material foliícola e lignícola. Esse é o segundo registro da espécie, 

sendo o primeiro registro para a Amazônia.  

 

Flosculomyces floridaensis B. Sutton, Mycologia 70(4): 789 (1978).                    (Fig. 39-40). 

Conidióforos macronematosos, mononematosos, simples, extensamente ramificados 

no ápice, 2–5 septados, castanho-claros na base clareando em direção ao ápice, 70–110 × 3–4 

µm. Células conidiogênicas holoblásticas, integradas, apicais ou em ramos laterais, 

subhialinas, 6–10 × 4 µm. Conídios lisos, crucialmente septados, apresenta 4 células quando 

maduro, septos mais largos no centro e mais estreitos nas bordas, castanhos, 12.5–14 µm de 

diâmetro. Secessão rexolítica. 

Material examinado: Brasil, Mato Grosso, Nova Ubiratã, Estação Ecológica do Rio 

Ronuro, sobre folhas em decomposição, 17/11/2019, Barbosa, G.C.K.  (CNMT 250). Idem. 

27/11/2019, Barbosa, G.C.K. (CNMT 251).  
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Distribuição geográfica: Estados Unidos (Sutton 1978). Austrália (Matsushima 

1989). Japão (Ono e Kobayashi 2005). Índia, (Bhat 2010). Brazil (Bahia). (Marques et al. 

2007). China (Lu et al. 2000).  

Ecologia: Sapróbio, foliícola.  

Comentário: O gênero Flosculomvces possui apenas duas espécies, F. floridaensis e 

Flosculomyces trilobatus Onofri. O que diferencia ambas as espécies é a presença de 4 células 

no conídio em F. floridaensis e apenas 3 em F. trilobatus. As dimensões estão de acordo com 

o descrito no material tipo. Este é o primeiro registro da espécie para a Amazônia.  

 

Paliphora bicolorata P.M.O. Costa & R.F. Castañeda, Mycotaxon 132(4): 904 (2017).     

(Fig. 41-42). 

Conidióforos macronematosos, setiformes, simples, retos, acuminados no ápice, até 

14–20 septados, lisos em praticamente toda a extensão, verrucosos no ápice, castanho-claros, 

encurecendo em direção ao ápice, 166–220 × 3–4 µm. Células conidiogênicas politréticas, 

intercalares, determinadas e integradas. Conídios solitários, lisos, acumulados em massa na 

região intermediária dos conidióforos, pleurogenoso, base atenuadas, ápice obtuso, 2- 

septados, 17–25 × 1,5–2 µm.  

Material examinado: Brasil, Mato Grosso, Nova Ubiratã, “Estação Ecológica do Rio 

Ronuro” sobre frutos de Hymenaea sp. em decomposição, 30/04/2019, Barbosa, G.C.K.  

(CNMT 154). 

Distribuição geográfica: Pernambuco, Brasil (Malosso et al. 2017).  

Ecologia: Sapróbio, foliícola/lignícola.  

Comentário: O gênero Paliphora conta com 7 espécies descritas (Mycobank, 2021) 

sendo que originalmente o gênero foi descrito por Sivan e Sutton (1985) com a espécie tipo 

Paliphora aurea Sivan e Sutton. Paliphora bicolorata Malosso, P.M.O. Costa & R.F. 

Castañeda é similar a P. intermedia Alcorn e P. porosa Kuthub. diferenciando-se apenas 

devido a septação e tamanho dos conídios em P. intermedia (Alcorn 1996) e na forma em P. 

porosa (Kuthubutheen 1987), além disso o principal fator diferenciador entre elas é a 

presença do ápice mais escuro em P. bicolorata justificando o nome da espécie, enquanto as 

demais apresentam coloração uniforme dos conidióforos. Esse é o primeiro registro da espécie 

na Amazônia.  
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Figs. 37-42. Novos registros para a Amazônia. 37 e 38. Anaexserticlava caatingae, 37. Conídio. 38. Aspecto 

geral 39 e 40. Flosculomyces floridaensis. 39. Conídios 40. Conidióforo e células conidiogênicas 41 e 42. 

Paliphora bicolorata. 41. Conídio. 42. Conidióforo.  

4. DISCUSSÃO  

O número de táxons registrados associados ao material vegetal em decomposição, 

evidencia a riqueza de espécies que a área de estudo abriga. Analisando a diversidade, pode-

se notar que esta foi alta em relação à dominância, pois, o Índice de Simpson variou de 0,88 a 
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0,96 e a dominância variou entre 0,03 a 0,11. Como a ESEC do Rio Ronuro estudo está 

localizada em zona de transição do Cerrado com a Floresta Tropical Úmida, estes resultados 

já eram esperados, uma vez que essas Florestas são reservatórios de biodiversidade e 

importantes do ponto de vista ecológico (Mercado-Sierra et al. 1987), possibilitando que 

novos registros e táxons sejam encontrados, bem como gêneros monotípicos como é o caso de 

Atrosetaphiale e Anaexserticlava. Esses gêneros monotípicos, já foram anteriormente 

encontrados na serapilheira em outros biomas como a Caatinga e a Mata Atlântica (Marques 

et al. 2008, Barbosa et al. 2015, Santa-Izabel et al. 2015, Santos et al. 2017).  

Em levantamento recente em outra área da Amazônia Matogrossense, Barbosa et al. 

(2015) registraram 35 táxons de ascomicetos assexuais sobre serapilheira sendo 24 a nível de 

espécie. Dentre as espécies, 10 também foram registradas no presente estudo. Algumas 

espécies como Beltrania rhombica, Beltraniella portoricensis, Cryptophiale kakombensis, C. 

udagawae, Cryptophialoidea fasciculata, Dendryphiopsis atra, Dictyochaetopsis 

gonytrichoides, D. polysetosa, Inesiosporium longispirale, Kionochaeta ramifera, 

Phaeoisaria clematidis, Sporidesmiella parva, Vermiculariopsiella cubensis e V. immersa, 

também já foram registradas em substratos submersos em inventário de espécies na região 

semiárida (Barbosa et al. 2013).  

Segundo Meguro et al. (1979) e Dix e Webster (1995) as folhas representam a porção 

mais significativa do material vegetal em decomposição no solo das florestas, sendo que elas 

são mais facilmente colonizadas pelos fungos devido a facilidade da degradação dos seus 

constituintes químicos. Para Parungao et al. (2002) poucos são os fungos que apresentam 

especificidade a um tipo de substrato enquanto que para Polishook et al. (1996) e Hyde & 

Alias (2000) diferentes partes das plantas são colonizadas por diferentes grupos de fungos, 

justificando ainda que isso pode ser um dos fatores que influenciam a riqueza fúngica em uma 

amostra mista de material vegetal. A baixa riqueza de táxons sobre o material lignícola pode 

ser explicado também pelo fato de a lignina ser uma molécula de difícil decomposição tendo, 

os ascomicetos assexuais, preferência em degradar primeiramente os polissacarídeos da 

madeira (Dix & Webster 1995, Cianciaruso et al. 2006, Marques et al. 2007, Cruz & Gusmão 

2009) fazendo com que grupos de fungos apareçam em momentos diferentes estabelecendo 

uma sucessão fúngica (Canto et al. 2020). 

A presença de fungos em substratos específicos pode nos dizer algo sobre a sua 

capacidade enzimática em degradar componentes específicos (Monteiro et al. 2019), onde, 

fungos com atividade enzimática celulósica podem ser encontrados sobre folhas enquanto 
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aqueles que apresentam capacidade lignícola, são comumente encontrados em substratos 

lignificados (Osono & Takeda 2002, 2006). 

Alguns trabalhos corroboram com esses dados. Barbosa et al. (2009) ao avaliar as 

comunidades de ascomicetos assexuais associados ao folhedo de duas espécies de Clusia L. 

na Mata Atlântica, constatou a presença majoritária de espécies com frequência esporádica e 

poucos frequentes, observando baixo números de espécies frequentes. Dentre as espécies 

frequentes, Beltrania rhombica, foi uma das espécies mais coletadas nesse trabalho. Essa 

espécie foi ainda coletada em mais de 30% das amostras em trabalho realizado por Parungao 

et al. (2002), na Austrália, e segundo Matsushima (1971, 1975) espécies do complexo 

Beltrania são amplamente distribuídas. Monteiro et al. (2019), apontaram que 94,4% das 

espécies encontradas decompondo palmeiras na Amazônia eram esporádicas e os demais 

5,6% foram pouco frequentes, não sendo assim, observadas espécies frequentes sobre esse 

material. Resultado semelhante à predominância de espécies esporádicas e pouco frequentes 

foi obtido por Magalhães et al. (2011) ao observar a comunidades de ascomicetos associados 

às folhas de Harleyodendron unifoliolatum Cowan, Manilkara maxima Pennington, Parinari 

alvimii Prance na Mata Atlântica.  

 Quando uma espécie se apresenta muito frequente nas coletas, pode-se notar que as 

condições climáticas do local, bem como as características físico-químicas do substrato e até 

mesmo as técnicas de lavagem e incubação, podem favorecer o aparecimento de determinadas 

espécies (Marques et al. 2008). 

Ao se avaliar a constância das espécies no folhedo de Clusia L., Barbosa et al. (2009) 

observaram que aproximadamente 45% das espécies encontradas eram acidentais em ambas 

as espécies estudadas. Marques et al. (2008) também observaram a predominância de espécies 

acidentais (42,5%), mostrando resultado divergente dos dados do presente estudo, seguida das 

constantes (31,1%) e por fim das acessórias (26,4%) podendo destacar Exserticlava 

vasiformes como uma espécie constante e que esteve presente em todos os substratos. 

Magalhães et al. (2011) também obteve grande número de espécies acidentais, seguido das 

espécies e acessórias e por fim, das constantes. Barbosa et al. (2009) apontou outras espécies 

como constantes, sendo elas Atrosetaphiale flageliformes, Beltraniella portoricensis, 

Cryptophiale kakombensis, Speiropsis scopiformis e Thozetella cristata, espécies que também 

foram encontradas nesse trabalho. Porém, apenas B. portoricensis e C. kakombensis foram 

constantes nas coletas, as demais espécies foram classificadas como acessórias.  
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